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1.0 CONTROLE E DISTRIBUIÇÃO DO MANUAL DA QUALIDADE       >índice<
1.1 Controle do Manual de Qualidade 

Este documento é estratégico, normativo e tem controle centralizado no Depto. de Garantia da Qualidade da LF ENGENHARIA DE CONCRETO.

1.2 Distribuição do Manual da Qualidade

1.2.1 Cópias impressas controladas da última revisão deste Manual são destinadas apenas à E e ao Depto. de Garantia da Qualidade LF ENGENHARIA DE CONCRETO.

1.2.2 Todos os possuidores de cópias controladas são informados de qualquer revisão e recebem cópias do documento atualizado, com recolhimento da anterior.

1.2.3 Existe um arquivo digital da última revisão do Manual da Qualidade, à disposição de qualquer funcionário, na pasta C:\DOCS\QUALIDADE, ou no web site da empresa, identificada com os dizeres: CÓPIA NÃO CONTROLADA.

1.2.4 Cópias não controladas podem ser distribuídas a interessados, pelo Departamento de Garantia da Qualidade.

1.2.5 Cópias não controladas não são atualizadas.

1.3 Registro das Revisões

1.3.1 A revisão 001 do Manual da Qualidade data de 20/04/2004.

1.3.2 Qualquer revisão  feita neste Manual constará do documento QL001-Lista Mestra de Documentos do SGQ.

1.3.4 O Conselho Diretor da LF ENGENHARIA DE CONCRETO é o responsável pela aprovação deste Manual desde sua emissão inicial.

1.4 Controle da elaboração, aprovação inicial e últimas revisões:

1.4.1 Início da elaboração dia 26/07/03

1.4.2 Aprovação do Manual dia 20/04/2004

 

2.0 ESCOPO E APLICABILIDADE >índice<
2.1 Este Manual da Qualidade da LF ENGENHARIA DE CONCRETO se aplica a todos os processos que afetam a qualidade dos servicos utilizados / aplicados e serviços prestados.

2.2 Este Manual dá uma visão geral do Sistema de Garantia de Qualidade SGQ-LF ENGENHARIA DE CONCRETO

2.3 O Depto. da Garantia da Qualidade é o responsável pela manutenção, atualização e distribuição deste Manual.

2.4 Qualquer alteração neste Manual é aprovada pelo Conselho Diretor da LF ENGENHARIA DE CONCRETO.

2.5 O escopo deste Manual é definido pelos Procedimentos discriminados no item 4.1.3.

3.0  ENDEREÇO, LOCALIZAÇÃO E SERVICOS DA LF ENGENHARIA DE CONCRETO >índice<
3.1 Endereço: Av. Vito Gaggiato – Quadra 02 – lote 53A – Distrito Industrial – Santana do Paraíso - MG

3.2  Servicos: A LF ENGENHARIA DE CONCRETO comercializa serviços de Terapia e Profilaxia Estrutural, Reforço e Recuperação Estrutural, Injeções, cimenticeas, Injeções de Poliuretano< injeções Epoxidicas, Impermeabilização Positiva e Negativa, Trayamento e Proteção da Armadura, Proteção Catódica, Proteção Anódica, Tratamento Anti Acido, Reforço com Fibra de Carbono, Pisos Industriais, Pinturas Industriais, Corte e Perfuração de Concreto, Execução de Concretos Especiais, Execução de Juntas e Selantes, Consultoria Técnica, estando sujeitos ao SGQ - LF ENGENHARIA DE CONCRETO os serviços e metodologias existentes constantes no documento  Lista Mestra de Servicos da LF ENGENHARIA DE CONCRETO. Região de Atuação: A LF ENGENHARIA DE CONCRETO atende a todo e qualquer estado brasileiro, podendo também exportar seus servicos para qualquer país que tenha relações comerciais com o Brasil.

4.0 REQUISITOS DO SISTEMA DA QUALIDADE >índice<
4.1 Responsabilidade da Administração

4.1.1 Política da Qualidade e Missão da LF ENGENHARIA DE CONCRETO:

" A LF ENGENHARIA DE CONCRETO, através de seus sócios-diretores, se compromete a implantar e manter em operação, um sistema de garantia da qualidade, que atenda todos os preceitos da norma ISO-9002, devidamente gerenciado e atualizado, através das  tecnologias mais indicadas para administração dos seus componentes materiais, humanos (sociais) e financeiros, de forma a obter, dentro dos melhores princípios técnicos, morais, éticos e legais, o cumprimento  integral da sua missão:

Comercializar serviços que propiciem estabilidade, segurança, economia de tempo, redução de custos,  e durabilidade para a construção civil, resultando em satisfação equilibrada das expectativas dos clientes, acionistas, empregados, representantes e da comunidade em geral."

4.1.2 Objetivos e Diretrizes do SGQ - LF ENGENHARIA DE CONCRETO    >índice<
4.1.2.1 A finalidade do SGQ – LF ENGENHARIA DE CONCRETO é aprimorar continuamente a eficácia, a segurança, a produtividade e a qualidade dos serviços, buscando a satisfação equilibrada das expectativas dos clientes, acionistas, empregados, representantes e da comunidade em geral.

4.1.2.2 Os aspectos qualitativos que não podem ser medidos, mas são avaliados e considerados objetivos do SGQ – LF ENGENHARIA DE CONCRETO, são: Motivação, Comprometimento, Competitividade, Confiabilidade, Inovação tecnológica, Melhoria contínua, Satisfação pessoal, Desenvolvimento Permanente, Saúde, Autoconfiança, Espírito de Grupo, Visão de processos, Liberdade de Participação, Transparência, Espírito Empreendedor,  Disposição para Mudanças, Visão Estratégica, Parceria, Responsabilidade, Ética, Respeito, Imagem da Empresa, Legalidade,

4.1.2.3 Os objetivos mensuráveis e não-mensuráveis do SGQ – LF ENGENHARIA DE CONCRETO, são estabelecidos em reuniões do Conselho Diretor da LF ENGENHARIA DE CONCRETO, à partir de resultados das análises críticas do SGQ – LF ENGENHARIA DE CONCRETO.

4.1.2.4 Os objetivos mensuráveis são expressos em Metas para os Indicadores Operacionais, conforme Instrução de Trabalho  INDICADORES OPERACIONAIS
4.1.2.5 Os Indicadores Operacionais do SGQ – LF ENGENHARIA DE CONCRETO possibilitam avaliar seu desempenho, pela comparação entre os valores extraídos dos Registros da Qualidade, e as metas estabelecidas.

4.1.2.6 Os Desvios entre as metas e os valores medidos para cada Indicador de Desempenho, são objeto de Análise Crítica pela Administração da LF ENGENHARIA DE CONCRETO. 

4.1.3 Organização do SGQ – LF ENGENHARIA DE CONCRETO      >índice<
4.1.3.1 O organograma, com destaque para as áreas pertinentes ao SGQ – LF ENGENHARIA DE CONCRETO, encontra-se detalhado no ANEXO 1 – ORGANOGRAMA LF ENGENHARIA DE CONCRETO.
4.1.3.2 A direção da LF ENGENHARIA DE CONCRETO designa o Gerente da Garantia da  Qualidade como efetivo representante da administração, para tratar, interna e externamente, de assuntos referentes a qualidade, delegando-lhe a autoridade, responsabilidade e garantindo a sua independência organizacional para assegurar que o sistema da qualidade descrito neste manual seja efetivamente implementado, operacionalizado, atualizado e auditado.

4.1.3.3 O Gerente da Garantia da Qualidade, é responsável por reportar a performance do sistema da qualidade para Análise Crítica pela Administração.

4.1.3.4 A nomeação do Gerente da Garantia da  Qualidade é registrada em ata de reunião.

4.1.3.5 O processo de melhoria contínua do SGQ - LF ENGENHARIA DE CONCRETO, é mantido, acompanhado e aperfeiçoado, através de ações desenvolvidas pelo Comitê da Qualidade.

4.1.3.6 A constituição do COMITÊ DA QUALIDADE é a seguinte: Diretor Comercial, Diretor Administrativo, Diretor de Produção, Gerente da Garantia da  Qualidade e eventuais Gerentes de Área, especialmente convocados.

4.1.4 Procedimentos Operacionais da LF ENGENHARIA DE CONCRETO         >índice<
4.1.4.1  Os Procedimentos Operacionais da LF ENGENHARIA DE CONCRETO, assim como todos os documentos do SGQ - LF ENGENHARIA DE CONCRETO, estão contidos no documento Lista de Mestra de Documentos do SGQ – LF ENGENHARIA DE CONCRETO



4.1.4.2  Os principais procedimentos do SGQ - LF ENGENHARIA DE CONCRETO, correspondentes aos capítulos da norma ISO-9002, são:

QP001 Análise Crítica do Sistema da Qualidade 

QP002 Autoridade, Responsabilidades e Atribuições 

QP003 Avaliação do Cumprimento da Política da Qualidade 

QP004 Análise Crítica de Contrato 

QP005 Controle e Elaboração de Documentos e Dados 

QP006 Aquisição 

QP007 Controle de Servico Fornecido pelo Cliente 

QP008 Identificação e rastreabilidade do servico fornecido pelo cliente 

QP009 Controle de Processo 

QP010 Inspeção e Ensaios 

QP011 Controle de Equipamentos de Inspeção, Medição e Ensaios 

QP012 Ação Corretiva e Ação Preventiva 

QP013 Manuseio, armazenamento, embalagem, preservação e entrega 

QP014 Controle de Registros da Qualidade 

QP015 Auditorias Internas da Qualidade 

QP016 Treinamento 

QP017 Serviços Associados 

QP018 Técnicas Estatísticas
 

 

4.1.5 Matriz de Responsabilidades e Recursos             >índice<
	TIPO DOCUMENTO
	QUEM ELABORA
	QUEM VERIFICA
	QUEM APROVA

	Manual da Qualidade
	Cons.Dir. + DQ
	Cons.Dir. + DQ
	Cons.Dir.

	Procedimentos
	Gerentes + DQ
	Diretor da àrea
	Cons.Dir.

	Instruções de Trabalho
	Gerente + Executores
	DQ
	Diretor da àrea

	Glossário da Qualidade
	DQ
	Cons. Diretor
	Cons.Dir.

	Listas Mestras
	DQ
	Diretor da àrea
	Cons.Dir.

	Normas Técnicas
	Órgãos normativos
	Gerente da área+DQ
	Diretor da àrea

	Métodos/Especificações
	Gerente da área
	DQ
	Diretor da área


4.1.5.1 Cabe ao Conselho Diretor da LF ENGENHARIA DE CONCRETO disponibilizar os recursos necessários à melhoria contínua do SGQ - LF ENGENHARIA DE CONCRETO, de acordo com as necessidades levantadas pelas Análise Críticas do Sistema.

4.1.5.2 Como Recursos Imprescindíveis, são considerados:

Pessoal apropriado e necessário para o SGQ - LF ENGENHARIA DE CONCRETO; 

Treinamento do pessoal envolvido;

Materiais necessários para as atividades do SGQ - LF ENGENHARIA DE CONCRETO

Equipamentos para inspeção e exames; 

Documentação de Procedimentos; 

Tempo e pessoas suficientes para execução, análise, planejamento, verificação; 

Meios de armazenamento e acesso aos registros da qualidade;

4.1.6 Análise Crítica Pela Administração >índice<
4.1.6.1 O Gerente da Garantia da Qualidade convoca reuniões semestrais com a Diretoria da LF ENGENHARIA DE CONCRETO, ou extraordinariamente, sempre que a urgência da situação justifique, para análise crítica de todos os elementos do sistema de gestão da qualidade, a fim de assegurar sua contínua adequação e eficácia para atingir os objetivos estabelecidos na Política da Qualidade.

4.1.6.2 Comitê da Qualidade, formado pelo Gerente da Garantia da Qualidade e por todos os Diretores da LF ENGENHARIA DE CONCRETO, é responsável pela Análise Crítica pelo estabelecimento de Metas para o SGQ - LF ENGENHARIA DE CONCRETO. 

4.1.6.3 A Análise Crítica inclui:

Estrutura organizacional, incluindo a adequação da equipe e dos recursos; 

Estrutura e o estagio de implementação do sistema da qualidade; 

Qualidade alcançada no serviço final, em relação aos requisitos para a qualidade. 

4.1.6.4 Todas as reuniões realizadas para Análise Crítica do Sistema da Qualidade são formalmente registradas, quando são analisados os seguintes pontos:

Resultados das auditorias internas e externas; 

Relatórios de Não-Conformidades e ações corretivas; 

Relatórios de Reclamação de clientes; 

Atas de Reuniões Internas da LF ENGENHARIA DE CONCRETO; 

Levantamentos estatísticos de informações.

Subsídios externos;

Cumprimento da Política da Qualidade seus Objetivos e Metas; 

Eficácia das ações corretivas e preventivas implementadas.

4.1.6.5 Os critérios detalhados desta atividade estão descritos no procedimento QP001 Análise Crítica pela Administração e nas Instruções de Trabalho a que este se refere.

 

4.2 SISTEMA E PLANEJAMENTO DA QUALIDADE >índice<
4.2.1 Sistema da Qualidade

4.2.1.1 A LF ENGENHARIA DE CONCRETO mantém um Sistema da Qualidade totalmente documentado de acordo com requisitos das normas ISO Série 9000, especificamente a ISO 9002/94, de forma a garantir o nível da Qualidade constante nos requisitos especificados.

4.2.1.2 O SGQ - LF ENGENHARIA DE CONCRETO prevê a identificação e registros dos controles, recursos e habilidades necessárias, além da adoção de mecanismos adequados para o controle de distribuição, coleta e manutenção de todos os documentos e registros da Qualidade.

4.2.1.3 Hierarquia dos Documentos que compõem o SGQ - LF ENGENHARIA DE CONCRETO:

	PRIVATE
NÍVEL
	TIPO
	FINALIDADE

	Estratégico
	Manual da Qualidade (QM001)
	Normativa

	Tático
	Procedimentos Operacionais (QPxxx)

Listas Mestras (QLxxx)

Glossário da Qualidade (QG001)
	Normativa



	Operacional
	Instruções de Trabalho (QIxxx) 

Normas Internas ou Externas (QNxxx)
	Normativa

	
	Registros da Qualidade
	Comprobatória


4.2.2 Planejamento da Qualidade   >índice<
4.2.2.1 O Gerente da Garantia da Qualidade é responsável por preparar o Planejamento do SGQ - LF ENGENHARIA DE CONCRETO, rotineiramente apresentado e avaliado em reuniões do Comitê da Qualidade, agendadas pelo Conselho Diretor, com vistas a verificar e avaliar o desempenho do sistema.

4.2.2.2 O Planejamento do SGQ -LF ENGENHARIA DE CONCRETO é feito em conformidade com o diagrama apresentado no ANEXO2, utilizando as técnicas conhecidas por Ciclo.
4.2.2.3 Todo novo processo que não está estabelecido no SGQ - LF ENGENHARIA DE CONCRETO é analisado criticamente e as possíveis alterações são transferidas ao Depto. de Garantia da Qualidade, que convocará reunião do Comitê para discussão, solução, eventual revisão da documentação do sistema e treinamento dos envolvidos.

4.3 ANÁLISE CRÍTICA DE CONTRATO >índice<
4.3.1 Todo pedido de venda de servicos é analisado criticamente de forma a assegurar que o servico a ser fornecido atenda aos requisitos especificados e acordados com o cliente.

4.3.2 Contrato de Fornecimento é todo Pedido de Venda emitido pelo representante comercial da LF ENGENHARIA DE CONCRETO.

4.3.3 É mantida uma sistemática para transferir às funções envolvidas qualquer alteração no contrato original.

4.3.4 São mantidos os registros para demonstrar a conformidade com os requisitos especificados.

4.3.5 Análise Crítica de contrato é detalhada na Instrução de Trabalho QP004 - ANÁLISE CRÍTICA DE VENDA e nas Instruções de Trabalho a que este se refere.

4.4 CONTROLE DE PROJETO >índice<
4.4.1 Analise documentaria, levantamento, especificação, criação de viabilidade de alternativas, estudo das metodologias prováveis, criação de estrutura ocamentaria eplanejamento estratégico.

4.5 CONTROLE DE DOCUMENTOS E DE DADOS >índice<
4.5.1 Todos os documentos que definem qualquer etapa do fornecimento de servicos e afetam sua qualidade, associados aos documentos da operação efetiva do gerenciamento do Sistema da Qualidade, são controlados e estão contidos no documento QL001 – Lista Merstra de Documentos do SGQ - LF ENGENHARIA DE CONCRETO

4.5.2 
Todos os procedimentos, instruções de trabalho, especificações, e métodos, são controlados utilizando-se do sistema de informática da LF ENGENHARIA DE CONCRETO, com rede de computadores.

4.5.3 Todos os documentos controlados são aprovados e estão disponíveis na LF ENGENHARIA DE CONCRETO.

4.5.4 Mudanças nos documentos controlados são sugeridas por qualquer interessado, seguindo os critérios contidos na Instrução de Trabalho QI001 – Criação ou Alteração de documentos do SGQ - LF ENGENHARIA DE CONCRETO

4.5.5 
Todos os documentos obsoletos são retirados de circulação e uma cópia do registro da alteração é mantida e arquivada para referência futura.

4.5.6 Todos os registros originais referentes à última revisão de todos os documentos controlados do SGQ - LF ENGENHARIA DE CONCRETO, são mantidos.

4.5.7 Todos os dados gerados por meios eletrônicos, contidos na Lista Mestra de Documentos do SGQ - LF ENGENHARIA DE CONCRETO, são mantidos e garantidos através de uma sistemática de BACKUP, realizado na LF ENGENHARIA DE CONCRETO.

4.5.8 O detalhamento desta atividade está contido no procedimento QP005 - CONTROLE DE DOCUMENTOS E DE DADOS  e nas Instruções de Trabalho a que este se refere.

 

4.6 AQUISIÇÃO >índice<
4.6.1 Os requisitos detalhados de todos os itens constantes da QL003 – Lista Mestra de Matérias Primas, consumíveis e Embalagens ou da QL004 – Lista Mestra dos Serviços Contratados ou da QL006 – Lista mestra dos Equipamentos do SGQ - LF ENGENHARIA DE CONCRETO que afetam a qualidade dos servicos LF ENGENHARIA DE CONCRETO, constam nos documentos de compra e são verificados e aprovados quanto à adequabilidade, antes de liberados.

4.6.2 Inclui-se neste item, a Aquisição de Materiais, Serviços e Equipamentos Críticos de Processo.

4.6.3 A seleção de subcontratados é baseada na capacidade de atender às especificações, mantendo um padrão da Qualidade adequado. A seleção é realizada baseada nos dados históricos relativos à Qualidade, Disponibilidade, Preços e Assistência Técnica.

4.6.4 Novos Subcontratados sem histórico se submeterão a Avaliação Técnica.

4.6.5 A LF ENGENHARIA DE CONCRETO mantém uma lista de fornecedores e subcontratados qualificados reavaliados periodicamente.

4.6.6 Detalhes específicos desta atividade estão contidos no procedimento QP006 - AQUISIÇÃO e nas Instruções de Trabalho a que este se refere.

 4.7 CONTROLE DE SERVICO FORNECIDO PELO CLIENTE >índice<
4.7.1 Todo serviço disponibilizado pelo cliente devera ter em sua eficácia o mesmo compromisso com as normas aplicadas neste manual e nas normas a ele relativas.

4.8 IDENTIFICAÇÃO E RASTREABILIDADE DO SERVICO >índice<
4.8.1 A identificação do servico constante na Lista Mestra de Servicos é mantida desde o recebimento do material até a entrega do servico ao cliente e em todos os estágios intermediários.

4.8.2 A rastreabilidade do produto processado é realizada a partir do código (referência) de identificação do produto e pelo número do lote de fabricação.

4.8.3 A LF ENGENHARIA DE CONCRETO prevê total rastreabilidade retroativa para a identificacao dos produtos: por questões de segurança ou requisito da qualidade, pela legislação e pelo cliente.

4.8.4 Detalhes específicos desta atividade estão contidos no procedimento QP008- IDENTIFICAÇÃO E RASTREABILIDADE DO PRODUTO  e nas Instruções de Trabalho a que este se refere.

4.9 CONTROLE DE PROCESSO >índice<
4.9.1 Todos os processos cujos procedimentos estão documentados na QL001 - Lista Mestra de Documentos do SGQ - LF ENGENHARIA DE CONCRETO e que afetam a qualidade ou a segurança do servico, são especificados para todos os estágios planejados do seu processamento.

4.9.2 Os requisitos de processo são especificados nos procedimentos operacionais, instruções de trabalho, especificações, métodos de análise ou Normas.

4.9.3 grau de monitoramento aplicado ao processo é dependente da sua importância no sistema. Isso se reflete na necessidade de treinamento e nos registros a serem mantidos.

4.9.4 Equipamentos adequados são utilizados e mantidos através de um Plano de Manutenção, conforme Instrução de Trabalho QI005 – Plano de manutenção LF ENGENHARIA DE CONCRETO

4.9.5 
Detalhes específicos desta atividade estão contidos no procedimento QP009 - Controle De Processo e nas Instruções de Trabalho a que este se refere.

4.10 INSPEÇÃO E ENSAIOS >índice<
4.10.1 As atividades de Inspeção e Ensaios explicitando os critérios utilizados para verificar o atendimento aos requisitos especificados, estão explicitados no procedimento QP010- Procedimento Inspeção E Ensaios e nas Instruções de Trabalho a que este se refere.

4.10.2 Os produtos e materiais são inspecionados e verificados antes de serem armazenados ou utilizados.

4.10.3 São mantidos registros dos produtos rejeitados.

4.10.4 A LF ENGENHARIA DE CONCRETO realiza inspeção e ensaios nos produtos durante o processo de utilizacao, conforme procedimento documentado.

4.10.5 A inspeção final é realizada conforme procedimento documentado.

4.10.6 Todo roduto ou material em estoque é identificado e são mantidos os registros da situação da inspeção.

4.10.7 Os registros de todas as inspeções e ensaios são mantidos para demonstrar que o produto está em conformidade com os requisitos especificados.

4.10.8 Todos os materiais ou produtos "Não-Conformes" são identificados em qualquer estágio, desde o recebimento até a inspeção final, e são segregados até que a sua disposição tenha sido definida por pessoa autorizada, de acordo com o procedimento documentado.

4.11 CONTROLE DE EQUIPAMENTOS DE INSPEÇÃO, MEDIÇÃO E ENSAIOS >índice<
4.11.1 Todos os instrumentos e equipamentos de inspeção, medição e ensaios utilizados para verificar a conformidade do servico com os requisitos especificados, são controlados através de um sistema de inspeção que é regularmente revisado.

4.11.2 Qualquer desvio é registrado gerando a ação corretiva respectiva, quando requerido.

4.11.3 Todos os instrumentos e equipamentos previstos no sistema são identificados e controlados.

4.11.4 Todo novo instrumento ou equipamento é incluído no sistema antes de ser liberado para uso.

4.11.5 Todos os registros dos resultados da inspeção são mantidos e os resultados usados para determinar a freqüência de futuras inspeções.

4.11.6 Todo o pessoal que executa os serviços de inspeção é treinado para a atividade.

4.11.7 Quando encontrado qualquer instrumento Não-Conforme, é feita uma avaliação da abrangência quanto à utilização do instrumento que estava fora de especificação.

4.11.8 São definidos previamente todos os requisitos para aferição dos equipamentos.

4.11.9 Detalhes específicos desta atividade estão contidos no procedimento QP011- CONTROLE DE EQUIPAMENTOS DE INSPEÇÃO, MEDIÇÃO E ENSAIOS e nas Instruções de Trabalho a que este se refere.

4.12 SITUAÇÃO DE INSPEÇÃO E ENSAIOS >índice<
4.12.1 A situação de inspeção e ensaios realizados durante o processamento do servico  é identificada e os registros mantidos na LF ENGENHARIA DE CONCRETO.

4.12.2 Somente são liberados para entrega ao cliente, servicos que tenham passado pela inspeção e ensaios requeridos.

4.12.3 Todo material ou servico não conforme é identificado e segregado conforme procedimento documentado.

4.12.4 Este item é tratado no procedimento  QP012- SITUAÇÃO DE INSPEÇÃO E ENSAIOS e nas Instruções de Trabalho a que este se refere.

4.13 CONTROLE DE SERVICO NÃO-CONFORME >índice<
4.13.1 Todo produto que não atende aos requisitos da Qualidade especificados é imediatamente segregado, identificado e colocado em área definida de forma a impedir a sua utilização inadvertida.

4.13.2 Todo produto não-conforme é formalmente identificado e as informações são reportadas para análise e decisão de disposição, conforme procedimentos documentados.

4.13.3 No caso de tratamento dos produtos para que o mesmo atenda aos requisitos da Qualidade especificados, a decisão é formalmente documentada.

4.13.4 Todo servico não-conforme que sofreu tratamento é reinspecionado de forma a atender aos requisitos originais.

4.13.5 Todo servico considerado não-conforme é identificado.

4.13.6 Detalhes específicos desta atividade estão contidos no procedimento QP013- CONTROLE DE SERVICO / PRODUTO NÃO-CONFORME e nas Instruções de Trabalho a que este se refere.

4.14 AÇÃO CORRETIVA E AÇÃO PREVENTIVA >índice<
4.14.1 As causas de Não-Conformidades são investigadas e Ações Corretivas são tomadas de modo a corrigi-las e a evitar sua reincidência.

4.14.2 As solicitações de ação corretiva decorrentes de auditorias internas e externas são avaliadas pelo responsável da área afetada, a fim de serem definidas as ações corretivas e o prazo para correção.

4.14.3 Nas reuniões de Análise Crítica são definidas ações preventivas, para eliminar causas potenciais de Não-Conformidade.

4.14.4 Detalhes específicos desta atividade estão contidos no procedimento QP014- AÇÃO CORRETIVA E AÇÃO PREVENTIVA e nas Instruções de Trabalho a que este se refere.

4.15 MANUSEIO, ARMAZENAMENTO, EMBALAGEM, PRESERVAÇÃO E ENTREGA >índice<
4.15.1 A LF ENGENHARIA DE CONCRETO assegura que todo produto é manuseado, armazenado, embalado, preservado e inspecionado utilizando-se de métodos que evitam danos e deterioração do mesmo.

4.15.2 As operações de manuseio, armazenamento, transporte e entrega na frente de obra estão descritos em procedimentos e Instruções de Trabalho documentados.

4.15.3 Detalhes específicos desta atividade estão contidos no procedimento QP015- MANUSEIO, ARMAZENAMENTO, EMBALAGEM, PRESERVAÇÃO E ENTREGA e nas Instruções de Trabalho a que este se refere.

4.16 REGISTROS E DADOS DA QUALIDADE >índice<
4.16.1 Nos procedimentos documentados são listados os Registros e Dados da Qualidade para as diversas atividades, assim como a sistemática e o local para arquivamento e o tempo de guarda para cada tipo de registro ou dado, assegurando o seu pronto acesso.

4.16.2 Os registros mantidos, identificam as informações geradas pelo Sistema da Qualidade de forma a retroalimentar o sistema e permitir rastreabilidade.

4.16.3 Detalhes específicos desta atividade estão contidos no procedimento QP016- REGISTROS E DADOS DA QUALIDADE e nas Instruções de Trabalho a que este se refere.

4.17 AUDITORIAS INTERNAS DA QUALIDADE >índice<
4.17.1 Sistema da Qualidade da LF ENGENHARIA DE CONCRETO está estabelecido de acordo com os preceitos das normas ISO série 9000, especificamente a ISO 9002/94.

4.17.2 Todo o sistema é periodicamente avaliado.

4.17.3 A LF ENGENHARIA DE CONCRETO dispõe de um Plano de Auditorias Internas, de forma a verificar a efetividade do Sistema.

4.17.4 Nas auditorias, verifica-se se as atividades executadas estão em conformidade com os documentos do Sistema da Qualidade, se a documentação continua eficaz e dentro do prazo de validade além de diversos outros itens que dizem respeito ao gerenciamento do Sistema da Qualidade.

4.17.5 Os auditores internos são qualificados conforme procedimento documentado: QP017- AUDITORIAS INTERNAS DA QUALIDADE e nas Instruções de Trabalho a que este se refere.

4.18 TREINAMENTO >índice<
4.18.1 De forma a assegurar que todos os colaboradores envolvidos em atividades que afetam a Qualidade sejam adequadamente treinados, a LF ENGENHARIA DE CONCRETO mantém um Plano Anual de Treinamento.

4.18.2 Este Plano considera o levantamento das necessidades em função de novos procedimentos ou instruções de trabalho ou revisão dos mesmos de modo a garantir um contínuo aperfeiçoamento do Sistema da Qualidade e de novos empregados.

4.18.3 Todos os empregados da LF ENGENHARIA DE CONCRETO são treinados de forma a que tenham pleno conhecimento da Política da Qualidade, e se comprometam no desenvolvimento de ações para o atendimento à essas diretrizes.

4.18.4 Os critérios de gerenciamento do treinamento está descrito no procedimento QP018- TREINAMENTO e nas Instruções de Trabalho a que este se refere.   >índice<

4.19 SERVIÇOS ASSOCIADOS >índice<
4.19.1 Os Serviços Associados estão definidos no procedimento QP019 – SERVIÇOS ASSOCIADOS e nas Instruções de Trabalho a que este se refere:

4.19.2 A Instrução de Trabalho QIXX- Assistência Técnica estabelece os critérios dar apoio aos clientes na avaliação do desempenho do servico fornecido pela LF ENGENHARIA DE CONCRETO.

4.19.3 A Instrução de Trabalho QIXX- Entrega de servicos estabelece os critérios desta atividade.

4.19.4 A Instrução de Trabalho QIXX – Cobrança, estabelece os critérios da atividade de contas à receber (cobrança).

 4.20 TÉCNICAS ESTATÍSTICAS >índice<
4.20.1 São empregadas técnicas estatísticas para análise crítica das Não-Conformidades e Avaliação do Cumprimento da Política da Qualidade, visando a tomada de ações corretivas e preventivas. A utilização destas técnicas considera os fatores de risco, custo e benefícios relacionados à gestão da Qualidade.

4.20.2 Todas as pessoas que utilizam estas técnicas são adequadamente treinadas.

4.20.3 O PROCEDIMENTO QP020 - TÉCNICAS ESTATÍSTICAS estabelece os critérios de aplicação destas técnicas na LF ENGENHARIA DE CONCRETO; 

4.20.4 Os métodos estatísticos estão previstos na Instrução de Trabalho QIXX – MÉTODOS ESTATÍSTICOS UTILIZANDO O PROGRAMA MS-EXCEL.
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